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O município de Maceió intensificou as ações extramuros,

ofertando a vacinação para todas as faixas etárias em

diferentes estratégias.

Objetivo: Descrever o quantitativo de atendimentos e

doses aplicadas nas crianças e adolescentes nas

estratégias de vacinação extramuros em Maceió – AL.

Estudo quantitativo, descritivo, retrospectivo realizado no

período de dezembro de 2023 a junho de 2024.

Ações extramuros realizadas de forma diária e contínua em

diversas localidades, contemplando finais de semana e horário

estendido.

Discussão e Conclusões

A promoção das ações extramuros em diversas localidades,

finais de semana e horário estendido, associada à vacinação

nas salas de vacina das unidades de saúde, amplia o acesso

ao serviço de vacinação, possibilita o resgate de doses em

atraso de forma oportuna e, com isso, contribui para o controle

e a prevenção de doenças imunopreveníveis.
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Formulário de registro de vacinas aplicadas por faixa

etária: menor de um ano, um ano, dois anos, três anos,

quatro anos, cinco a nove anos e 10 a 14 anos.

Instituição: Secretaria Municipal de Saúde de Maceió
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Tabulação dos dados em planilha do Google Drive pela

equipe da Coordenação Técnica de Imunização diariamente.

Imagem 1 – Formulário de registro de vacinas aplicadas por pessoa.
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De dezembro de 2023 a junho de 2024, foram 18.184

atendimentos e 15.488 doses administradas das vacinas do

Calendário Básico de Vacinação em crianças e adolescentes

até 14 anos.
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Gráfico 1 - Percentual de doses de vacinas aplicadas
por faixa etária, dez-2023 a jun-2024, Maceió – AL.
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